












O Sul do Brasil é a principal região produtora de frutas de clima temperado 
(FACHINELLO et al., 2011; IBGE, 2017). No Rio Grande do Sul, merece destaque 
o cultivo de uvas para processamento, principalmente na região da Serra Gaúcha, 
RS (MELLO, 2016; IBGE, 2017). No entanto, nos últimos anos, houve incremento 
significativo no cultivo de uvas finas de mesa (Vitis vinifera L.), em especial da cv. 
‘Itália’, produzida em cultivo protegido (Figura 1). Estima-se que sejam cultivados 
800 ha nesse sistema de produção (CHAVARRIA et al., 2007; MOTA et al., 
2008; CHAVARRIA; SANTOS, 2009; FORMOLO et al., 2011), retratando um 
crescimento de 10 vezes na área coberta em um período de seis anos (SANTOS; 
CHAVARRIA, 2012).
Um dos principais fatores limitantes para a produção das uvas de mesa em 
sistema de cultivo protegido é a incidência da mosca-das-frutas sul-americana 
Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) (Diptera: Tephritidae) (Figura 2a) 
(ZART; FERNANDES; BOTTON, 2009, 2010; FORMOLO et al., 2011; MACHOTA 
JUNIOR et al., 2013). Os danos causados pelo inseto incluem as lesões pela 
inserção do ovipositor nos frutos (Figura 2b), as galerias em decorrência do 
desenvolvimento larval (Figuras 2c e 2d) e a associação destas injúrias com 
a incidência de podridões por Botrytis cinerea Pers. Fr. e Glomerella cingulata 
(Stoneman) Spaulding & Schrenk, organismos fitopatogênicos que aumentam as 
perdas no período da pré-colheita (MACHOTA JUNIOR et al., 2016).
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Fig. 1. Imagens de parreirais de uvas finas de mesa conduzidos em sistema de cultivo protegido na 
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O controle de A. fraterculus na cultura da videira 
foi tradicionalmente realizado com inseticidas 
organofosforados aplicados em cobertura total 
visando adultos, ovos e larvas do inseto no interior 
das bagas (NONDILLO et al., 2007; ZART; BOTTON; 
FERNANDES, 2011). Os principais inseticidas 
empregados eram a fentiona, a fenitrotiona e o 
triclorfom os quais foram recentemente retirados 
do mercado brasileiro (Anvisa RDC 37/2010) e/
ou tiveram seu registro cancelado para a cultura 
(MACHOTA JUNIOR et al., 2013). Na maioria 
das propriedades, as aplicações para o manejo do 
inseto eram realizadas com base em calendários 
pré-estabelecidos no período da maturação da uva 
sem o emprego de ferramentas de monitoramento 
(FORMOLO et al., 2011). Por consequência da 
retirada dos inseticidas organofosforados do mercado 
e/ou sua proibição de uso na cultura da videira, 
houve a necessidade de disponibilização de novas 
alternativas para o controle da praga.
Dentre os métodos preconizados pelo Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) para o controle da mosca-
das-frutas, a manipulação do ambiente através 
da retirada e/ou destruição dos frutos maduros 
danificados, o manejo de hospedeiros alternativos, 
o controle biológico natural com a preservação dos 
inimigos naturais nos pomares, o controle biológico 
aplicado com parasitoides de larvas (SIVINSKI, 
1996; MONTOYA et al., 2000; CARVALHO; 
NASCIMENTO, 2002) e o emprego de iscas tóxicas 
tem sido as principais estratégias utilizadas para o 
manejo da praga nas diferentes regiões produtoras 
do Brasil (ZART; FERNANDES; BOTTON, 2009; 
PARANHOS; LIMA; GAMA, 2013; BOTTON et al., 
2014).
Uma estratégia alternativa para o manejo de moscas-
das-frutas sem o emprego de inseticidas é a captura 
massal, já utilizada de forma rotineira para o controle 
da mosca-do-mediterrâneo Ceratitis capitata (Wied., 
1824) (Diptera: Tephritidae) na Espanha, Itália e 
Marrocos (EL ARABI et al., 2011). A técnica consiste 
na instalação, numa determinada área, de uma alta 
densidade de armadilhas iscadas com um atrativo 
eficaz na captura dos adultos. Para que isso seja 
viável, é necessário empregar atrativos que sejam 
estáveis por longo tempo, evitando a necessidade de 
reposição frequente do produto e, por consequência, 
reduzindo a necessidade de mão-de-obra. 
A captura massal já foi recomendada como 
estratégia para o manejo de moscas-das-frutas no 
Brasil, em meados da década de 1980, utilizando 
Fig. 2. Presença da mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha fraterculus em cachos de uva de mesa das cultivares ‘Itália’ e ‘Rubi’ (Vitis 















































3Captura massal da mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) como estratégia para a 
supressão populacional em cultivo protegido de uva fina de mesa
sucos de frutas como atrativo em frascos ou 
garrafas plásticas utilizadas como armadilhas 
(LORENZATO, 1984; SALLES, 1995). No 
entanto, a baixa eficácia dos atrativos disponíveis 
(especialmente os sucos de frutas), a necessidade 
de reposição frequente do atrativo nas armadilhas 
(SALLES, 1995; SCOZ et al., 2006; ZART; 
FERNANDES; BOTTON, 2009) e a facilidade de 
controle com inseticidas organofosforados aplicados 
em cobertura (KOVALESKI; RIBEIRO, 2003; SCOZ; 
BOTTON; GARCIA, 2004; NAVA; BOTTON, 2010) 
praticamente inviabilizaram a utilização da técnica de 
modo prático pelos produtores. 
Recentemente foi introduzido no mercado brasileiro 
uma proteína hidrolisada de origem animal formulada 
como um hidrolisado proteico, obtido a partir da 
mucosa intestinal de suínos, através de um processo 
de hidrólise enzimática à frio (SANTOS-RAMOS 
et al., 2011; EPSKY; KENDRA; SCHNELL, 2014; 
NAVARRO-LLOPIS; VACAS, 2014). O processo 
reduz as alterações físicas e químicas (EPSKY et 
al., 1993), com melhorias na atratividade devido a 
manutenção do pH alcalino da solução e conservação 
de aminoácidos (EPSKY; KENDRA; SCHNELL, 2014). 
Os principais compostos isolados e identificados 
no atrativo foram aminas heterocíclicas (MARÍN et 
al., 2006), proporcionando elevada capacidade de 
atração de adultos de mosca-das-frutas (EL ARABI 
et al., 2011). Embora desenvolvida inicialmente para 
o manejo de C. capitata, resultados de pesquisa 
demonstraram sua eficácia na captura de adultos 
de A. fraterculus (MACHOTA JUNIOR et al., 2013; 
BORTOLI et al., 2016) e outras espécies do gênero 
Anastrepha na América Latina (SANTOS-RAMOS 
et al., 2011; LASA; ORTEGA; RULL, 2013; RUIZ; 
JIMÉNEZ, 2015). 
Nos últimos anos, o emprego da captura massal 
como alternativa para o manejo de A. fraterculus na 
cultura da videira destinada ao consumo in natura 
cultivada sob cobertura plástica foi avaliado na 
Região da Serra Gaúcha, RS (MACHOTA JUNIOR 
et al., 2013; MACHOTA JUNIOR, 2015). Nesta 
Circular Técnica, são apresentados resultados dos 
experimentos e as recomendações técnicas para o 
emprego da tecnologia como estratégia de supressão 
populacional da mosca-das-frutas sul-americana em 
cultivo protegido de videira.
 
Aspectos técnicos da captura massal
O termo “captura massal” (do inglês, mass 
trapping) deve ser empregado quando são utilizados 
dispositivos de captura e retenção de moscas-das-
frutas no interior de armadilhas, enquanto que o 
termo “estações isca” (do inglês, bait stations) 
é utilizado quando as moscas são afetadas por 
uma substância tóxica, geralmente no interior de 
armadilhas, não havendo a necessidade de serem 
capturadas nessas estruturas (NAVARRO-LLOPIS; 
PRIMO; VACAS, 2012). Segundo os mesmos 
autores, o termo “atrai e mata” (do inglês, attract 
& kill) deve ser empregado para definir os dois 
sistemas. A menção sobre essa diferença conceitual 
é importante, pois, apenas na captura massal os 
insetos atraídos ficam retidos nas armadilhas, 
sendo facilmente observados a cada nova inspeção, 
tornando possível a verificação da eficiência da 
técnica in loco. 
A captura massal consiste no uso de uma alta 
densidade de armadilhas iscadas com atrativos 
líquidos ou secos, que atraem os insetos para os 
dispositivos nos quais os indivíduos, são capturados 
e mortos por afogamento ou pela ingestão/contato 
com substâncias tóxicas (EL-SAYED et al., 2006; 
NAVARRO-LLOPIS; PRIMO; VACAS, 2012; SHELLY 
et al., 2014). Ressalta-se, neste sentido, que o 
sucesso da captura massal depende da atratividade 
da substância utilizada (na maioria das vezes 
compostos proteicos) e da eficiência da armadilha na 
captura. 
Armadilhas
Em razão da necessidade de um grande número 
de armadilhas por área, boa parte do custo da 
técnica está associado ao modelo de armadilha a 
ser empregado. A empresa fabricante da proteína 
hidrolisada disponibiliza comercialmente dois modelos 
de armadilha de pronto uso (ou seja, armadilhas já 
perfuradas, contendo alça de sustentação e 600 mL 
da proteina hidrolisada), conhecidas como Bioibérica® 
trap e CeraTrap System® trap. Visando a redução 
dos custos para implantação da técnica, Navarro-
Llopis e Vacas (2014) sugerem a necessidade de 
disponibilização de armadilhas de baixo custo de 
aquisição e manutenção, com destaque para as 
confeccionadas a partir de frascos de soro e/ou 
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garrafas plásticas de polietileno tereftalado (PET), 
já mencionadas por outros autores (VELOSO et al., 
1994; SALLES, 1995; AGUIAR-MENEZES et al., 
2006; SCOZ et al., 2006; LASA et al., 2014). 
Nos trabalhos de pesquisa conduzidos, foram 
utilizadas armadilhas confeccionadas com garrafas 
PET de 2000 mL, de cor transparente (cristal) ou 
verde, contendo quatro orifícios circulares de 7 
mm de diâmetro, localizados na porção mediana 
da garrafa distanciados equidistantemente entre 
si. As armadilhas podem ser confeccionadas na 
propriedade, utilizando garrafas limpas, com paredes 
translúcidas e sem rótulos. Os orifícios podem ser 
feitos com auxílio de um arame galvanizado com 
bitola de 0,89 mm, moldado de modo a formar um 
círculo de 7 mm de diâmetro ligado a uma haste de 
cerca de 20 cm (Figura 3).
O círculo de metal formado com o arame galvanizado 
deverá ser aquecido ao rubro e encostado na 
superfície da garrafa. Este procedimento promove 
a formação de orifícios com bordas lisas e bem 
definidas (Figura 4a). Desaconselha-se, por exemplo, 
o uso de brocas acopladas à furadeiras, pois, embora 
aparentemente sejam mais práticas, promovem 
orifícios irregulares que dificultam a entrada do inseto 
na armadilha e reduzem as capturas (Figura 4b).
Na região da Serra Gaúcha, foram avaliados diferentes 
tipos de armadilhas para uso na captura massal 
(Figura 5) quantificando-se o número médio de 
Fig. 3. Procedimento para confecção das armadilhas para captura massal a partir de garrafas PET: arame galvanizado com extremidade 
moldada para confecção de círculo de 7 mm de diâmetro (a, b); arame sendo aquecido (c) e encostado na superfície da garrafa (d); 
colocação do fio de cobre esmaltado (30 cm) no gargalo da garrafa para auxiliar na fixação da armadilha no parreiral (e).
Fig. 4. Orifício realizado com emprego de arame quente (a), sem rebarbas, e orifício realizado com furadeira (b), apresentando a 
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adultos (machos e fêmeas) de Anastrepha fraterculus 
capturados. 
A armadilha MT (Figura 5a) possui três orifícios. 
Em cada orifício está acoplado um cone plástico 
transparente com base de 21 mm e ápice de 11 
mm de diâmetro, prolongando-se internamente na 
armadilha com o objetivo de reduzir o escape dos 
insetos capturados. Além disso, a armadilha MT 
possui um funil plástico invertido na porção inferior 
(de coloração amarela) com orifício de 25 mm de 
diâmetro. A armadilha BT (Figura 5b) é composta 
por quatro orifícios de 10 mm de diâmetro dispostos 
equidistantemente na porção mediana da armadilha 
(transparente) e quatro orifícios de 6 mm de diâmetro 
no centro de um funil plástico invertido na porção 
inferior da armadilha. Os modelos CS (Figura 5c) e 
PETs PT, PV e MA (Figuras 5d, 5e e 5f) apresentam 
quatro orifícios de 5 e 7 mm de diâmetro, 
respectivamente, dispostos equidistantemente na 
porção mediana das armadilhas.
As garrafas PET transparentes, verdes e com 
metade inferior amarela, de baixo custo, capturaram 
maior número de adultos de moscas-das-frutas 
em comparação com os modelos comerciais 
Fig. 5. Modelos de armadilhas avaliados para uso na captura massal de Anastrepha fraterculus.
Legenda: Modelos de armadilhas em ordem, da esquerda para direita – Maxitrap UV XL (MT) de 700 mL (Probodelt, Amposta, Espanha); Bioibérica trap (BT) de 500 mL (Bioibérica S.A., 
Barcelona, Espanha); CeraTrap System® trap (CS) de 1500 mL (Bioibérica S.A.); garrafa PET transparente (PT), garrafa PET verde (PV) e garrafa PET com metade inferior amarela (MA), 













Fig. 6. Número médio (± erro padrão) de adultos (machos e fêmeas) de Anastrepha fraterculus capturados/armadilha/dia (MAD) e volume 
final (mL) de proteína hidrolisada CeraTrap® em sete modelos de armadilha após 45 dias de instalação em parreiral de uva fina (Vitis 
vinifera L.) cv. ‘Moscato’ sem cobertura plástica. Farroupilha, RS. Safra 2012/2013. Fonte: MACHOTA JUNIOR, R. (2015).
Legenda: Maxitrap UV XL (MT); Bioibérica trap (BT); CeraTrap System® trap (CS); garrafa PET transparente (PT); garrafa PET verde (PV); garrafa PET com metade inferior amarela (MA) 
e armadilha plástica modelo padrão (McPhail). Volume inicial de 350 mL e temperatura média ao longo do experimento de 23±2ºC. Colunas indicadas pela mesma letra não diferiram 
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avaliados além de apresentarem menores perdas 
por evaporação, reduzindo a quantidade de atrativo 
necessária (Figura 6).
Apesar da recomendação inicial de uso de garrafas 
PET de 2000 mL contendo quatro orifícios de 7 
mm de diâmetro (Figura 7a), resultados de pesquisa 
(MACHOTA JUNIOR, 2015) mostraram que garrafas 
PET de 600 mL contendo apenas dois orifícios de 7 
mm de diâmetro (Figura 7b), também poderão ser 
utilizadas, sem perdas na capacidade de captura.
As vantagens do uso de garrafas menores (com 
600 mL de capacidade, por exemplo) devem-se 
ao menor volume de atrativo necessário, além de 
facilitar as operações de transporte, manuseio – 
durante a distribuição das armadilhas no campo – e 
posterior armazenamento ao final da safra. Além 
disso, o menor número de furos, reduz a superfície 
evaporativa no interior da garrafa resultando numa 
menor perda do atrativo por evaporação e uma 
menor quantidade de produto utilizado ao longo da 
safra. 
Com base nos resultados obtidos, recomenda-
se o uso de garrafas PET de 600 mL por serem 
usualmente mais rígidas e resistentes que garrafas 
PET de 500 mL. Após 3 anos de experimentos em 
condições de campo, armadilhas confeccionadas 
com garrafas plásticas de 600 mL mantiveram sua 
estrutura em perfeitas condições de uso, indicando 
uma vida útil de, no mínimo, cinco anos (safras), 
podendo ser maior dependendo das condições de 
exposição no campo e de armazenamento ao final da 
safra. 
Atrativo alimentar
Por ser uma técnica dispendiosa e com necessidade 
de uso intenso de mão-de-obra por ocasião da 
instalação dos conjuntos “armadilhas + atrativos” 
no campo, é importante buscar estratégias que 
reduzam a necessidade de inspeções das armadilhas 
e a reaplicação dos atrativos. Neste sentido, as 
características do atrativo utilizado bem como a 
eficácia na captura de adultos de moscas-das-
frutas, a seletividade à insetos não-alvo e o período 
de atração da formulação devem ser considerados. 
Nas safras 2011-2012 e 2012-2013, diversos 
experimentos foram conduzidos na Região da Serra 
Gaúcha, RS, com o objetivo de avaliar os atrativos 
alimentares disponíveis no mercado brasileiro para 
o monitoramento de A. fraterculus. Os resultados 
demonstraram que a proteína hidrolisada de origem 
animal CeraTrap® (Bioibérica S.A., Barcelona, 
Espanha) foi a formulação que apresentou os 
melhores resultados na captura de adultos na cultura 
da videira, sendo este o atrativo recomendado 
para emprego na captura massal (BOTTON et al., 
2012; MACHOTA JUNIOR et al., 2013; MACHOTA 
JUNIOR, 2015). 
Fig. 7. Armadilhas de captura massal confeccionadas a partir de garrafas PET: modelo de 2000 mL com quatro orifícios de 7 mm de 













7Captura massal da mosca-das-frutas sul-americana Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) como estratégia para a 
supressão populacional em cultivo protegido de uva fina de mesa
O volume da formulação a ser empregado no interior 
de cada armadilha deverá ser entre 300 a 600 mL 
para modelos de garrafas PET com capacidade para 
600 e 2000 mL, respectivamente, sem diluição. A 
reposição do atrativo deverá ser realizada durante o 
ciclo da cultura conforme evaporação do produto 
e/ou condições de saturação da armadilha em função 
do número de insetos capturados.
Captura massal como estratégia de 
controle
A captura massal é uma estratégia de controle que, 
ao contrário do emprego de inseticidas, não possui 
uma recomendação específica quanto a densidade 
de armadilhas (número de armadilhas por unidade 
de área). Nos experimentos conduzidos na região da 
Serra Gaúcha, foram utilizadas densidades de 100 a 
120 armadilhas/ha. A densidade de armadilhas deve 
ser ajustada de acordo com as características de 
cada parreiral (histórico de infestação, localização da 
área e presença de hospedeiros nativos da mosca-
das-frutas próxima ao cultivo).
O volume médio de atrativo evaporado por armadilha 
nos meses mais quentes do ano (dezembro e janeiro) 
foi ao redor de 7,5 mL por dia. Dependendo da 
cultivar, o período de ataque da mosca-das-frutas 
(grão ervilha à colheita) é de aproximadamente 3 
a 3,5 meses (90 a 105 dias), sendo que o total 
evaporado por garrafa pode chegar a 900 mL. É 
importante salientar que este volume de atrativo por 
armadilha deverá ser considerado no planejamento 
da quantidade a ser adquirida por safra.
A localização das armadilhas no parreiral é outro 
ponto de fundamental importância na correta 
utilização da técnica. Em função de características 
diferenciadas de ambiente promovidas pelo cultivo 
protegido, em especial da barreira física da cobertura 
plástica posicionada sobre a copa das plantas, 
recomenda-se a colocação das armadilhas nas 
bordas do parreiral, penduradas na primeira planta 
imediatamente abaixo da cobertura plástica. Desta 
forma, estabelece-se uma “barreira” que reduz de 
forma significativa a entrada das mosca-das-frutas 
no parreiral (Figura 8).
A altura de colocação das armadilhas é de 1,5 a 1,7 
m de altura, de modo a facilitar os procedimentos 
de troca e reposição do atrativo. Para facilitar a 
colocação das armadilhas no parreiral, pode-se 
Fig. 8. Disposição das armadilhas de captura massal de Anastrepha fraterculus na borda de um parreiral de uva fina de mesa cv. ‘Itália’ 
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amarrar, no gargalo da garrafa (Figura 3e), um 
fio de cobre esmaltado de 0,5 mm e 30 cm de 
comprimento.
É fundamental que os produtores acompanhem 
a infestação ao longo da safra observando os 
insetos capturados nas armadilhas. Realizando 
este procedimento, é possível identificar os focos 
de infestação (Figura 9) e, consequentemente, 
reposicionar as armadilhas aumentando a densidade 
nestes locais, melhorando a eficiência da técnica na 
redução populacional de moscas-das-frutas.
Redução de injúrias causadas pela mosca-
das-frutas
Trabalhos de pesquisa conduzidos entre os anos 
de 2011 a 2014 na região da Serra Gaúcha, RS, 
apontam que, em áreas manejadas sob captura 
massal, especialmente no período de final de safra 
(45 dias até o término da colheita), ocorre uma 
redução no número de cachos danificados em 
comparação ao manejo convencional caracterizado 
pela aplicação de inseticidas em cobertura (Figuras 
10, 11 e 12).
Na safra 2011/2012, a área submetida à captura 
massal não promoveu reduções significativas 
(p>0,05) na porcentagem de cachos danificados por 
adultos e larvas de mosca-das-frutas em comparação 
ao manejo convencional com aplicações sequenciais 
do inseticida fentiona em cobertura. No entanto, 
nas duas safras seguintes, as injúrias causadas 
por adultos e larvas de mosca-das-frutas na área 
manejada com a técnica da captura massal foram 
significativamente menores em comparação ao 
manejo convencional. Os resultados demonstraram 
uma redução média de cachos danificados (presença 
de puncturas e/ou galerias) na ordem de 46,6 e 
59,5%, para as safras 2012/2013 e 2013/2014, 
respectivamente. 
Com base nos resultados obtidos nas três safras, 
verificou-se que a técnica da captura massal de 
forma isolada não garante a ausência de injúrias 
nos frutos, porém, promove resultados similares, 
e por vezes, melhores aos obtidos pelo manejo 
convencional com o emprego de inseticidas.
Considerações sobre o emprego da 
técnica
De maneira geral, recomenda-se a manutenção das 
armadilhas até o término da colheita. No entanto, 
em locais onde existe uma grande diversidade 
de hospedeiros da mosca-das-frutas e que 
apresentam frutificação escalonada ao longo do 
ano, a manutenção das armadilhas durante todo 
Fig. 9. Mapa de infestação de adultos de Anastrepha fraterculus em parreiral de uva fina de mesa cv. “Itália” sob cobertura plástica. Caxias 
do Sul, RS. Composição utilizando imagem do Google Earth Pro (2016). Fonte: FRIGHETTO, J. M. - no prelo. 
Legenda: Escala de cores no canto superior direito indica número total de adultos de mosca-das-frutas capturados por armadilha. As armadilhas foram dispostas de maneira equidistante 
nas bordas, em densidade de 120 armadilhas por ha ao longo da safra (período entre os meses de dezembro a março) em uma área de 0,3 ha. 
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Fig. 10. Porcentagem (%) de cachos de videira da cv. ‘Itália’ danificados (± erro padrão) por puncturas e/ou galerias causadas por adultos 
e larvas de Anastrepha fraterculus no período de colheita. Caxias do Sul, RS. Safra 2011/2012. Fonte: MACHOTA JUNIOR, R. (2015).
Legenda: T = Testemunha, área manejada sob sistema convencional de produção utilizando inseticida fentiona e sem uso da técnica da captura massal; CM = área manejada com o uso 
da técnica da captura massal utilizando proteína hidrolisada CeraTrap® na densidade de 120 armadilhas por ha, distribuídas nas bordas e espaçadas 5 m entre si. ns não significativo pelo 
teste t (p>0,05).
Fig. 11. Porcentagem (%) de cachos de videira da cv. ‘Itália’ danificados (± erro padrão) por puncturas e/ou galerias causadas por adultos 
e larvas de Anastrepha fraterculus no período de colheita. Caxias do Sul, RS. Safra 2012/2013. Fonte: MACHOTA JUNIOR, R. (2015).
Legenda: T = Testemunha, área manejada com aplicação de inseticida natural à base de azadiractina e sem uso da técnica da captura massal; CM = área manejada com o uso da 
técnica da captura massal utilizando proteína hidrolisada CeraTrap® na densidade de 120 armadilhas por ha, distribuídas nas bordas e espaçadas 5 m entre si. *diferença significativa 
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o período pode auxiliar na redução da infestação 
na propriedade e/ou região. Da mesma forma, o 
emprego da tecnologia por mais produtores numa 
mesma região permite o controle numa área ampla, 
minimizando de forma conjunta a infestação por 
moscas-das-frutas. Neste caso, após a colheita da 
uva, o produtor também pode optar pela utilização 
das armadilhas em outros pomares de frutíferas 
suscetíveis às infestações por moscas-das-frutas, 
como caquizeiro (Diospyrus kaki L.), quivizeiro 
(Actinidia deliciosa (Chev.) Liang & Ferguson) e 
citros (Citrus spp.).  
Após o término da safra, as armadilhas deverão 
ser limpas e armazenadas em local apropriado para 
reutilização na safra seguinte. Devido à composição 
pastosa adquirida pelo atrativo com o passar do 
tempo, existe a necessidade de adicionar algumas 
gotas de detergente neutro à água utilizada na 
limpeza das armadilhas ao final da safra. Por se tratar 
de um produto a base de proteínas, não tóxico, livre 
de inseticidas e de pH próximo a neutralidade, seu 
descarte, quando necessário, poderá ser realizado no 
interior do próprio vinhedo.
Fig. 12. Porcentagem (%) de cachos de videira da cv. ‘Itália’ danificados (± erro padrão) por puncturas e/ou galerias causadas por adultos 
e larvas de Anastrepha fraterculus no período de colheita. Caxias do Sul, RS. Safra 2013/2014. Fonte: MACHOTA JUNIOR, R. (2015).
Legenda: T = Testemunha, área manejada com aplicação de inseticida natural à base de azadiractina e sem uso da técnica da captura massal; CM = área manejada com o uso da 
técnica da captura massal utilizando proteína hidrolisada CeraTrap® na densidade de 120 armadilhas por ha, distribuídas nas bordas e espaçadas 5 m entres si. *diferença significativa 
pelo teste t (p<0,05).
Pontos fundamentais para garantir a 
eficácia da técnica
1 – Empregar uma densidade de armadilhas 
adequada a área. Recomenda-se entre 100 a 120 
armadilhas/ha; 
2 – Caso o produtor opte por confeccionar as 
armadilhas, os orifícios deverão apresentar borda 
lisa, evitando saliências (rebarbas); 
3 – A instalação das armadilhas deverá ser realizada 
antes do período de maior suscetibilidade da cultura 
às injúrias pelas moscas-das-frutas. Tratando-se 
de cultivares de uva fina de mesa, sugere-se que 
a instalação seja realizada no final do mês de 
novembro;
4 – Instalar as armadilhas no terço médio da copa 
das plantas, evitando a exposição direta aos raios 
solares; 
5 – Inspecionar as armadilhas regularmente: observar 
o nível de atrativo líquido no interior da armadilha, 
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6 – Verificar e reparar eventuais obstruções nos 
orifícios das armadilhas assim como efetuar a 
reposição de armadilhas que apresentarem problemas 
(quedas, por exemplo) durante a safra; 
7 – Inspecionar os cachos a fim de verificar a 
presença injúrias (puncturas e galerias) causadas 
por moscas-das-frutas. Em condições de elevada 
infestação poderá ser necessário complementar o 
manejo incluindo outras estratégias de controle.
 
Estratégias integradas
Em áreas com histórico de elevadas infestações por 
moscas-das-frutas, pomares pequenos ou áreas cuja 
periferia apresente espécies frutíferas hospedeiras 
de moscas-das-frutas, devem ser empregadas 
estratégias integradas à captura massal. Nessas 
situações, o emprego de iscas tóxicas, nas bordas 
ou postes de sustentação no interior das áreas de 
produção e a barreira física com telas anti-granizo e 
anti-pássaros nas bordas das áreas são estratégias 
complementares que podem ser utilizadas para 
reduzir a infestação pela praga (Figura 13). Em 
situações de elevada pressão, identificada pela 
presença de pelo menos uma baga com injúria 
em 5% dos cachos amostrados, o emprego de 
inseticidas com ação sobre adultos poderá ser 
necessário.
Considerações finais
O manejo da mosca-das-frutas em pequenas 
áreas, como é o caso da maioria das propriedades 
localizadas na região Sul do Brasil, é um desafio para 
técnicos e produtores. Nesse sentido, o emprego da 
captura massal é uma alternativa de manejo da praga 
em uva fina de mesa tendo como vantagem principal 
a redução no tempo e mão-de-obra destinados às 
práticas rotineiras de inspeção dos cachos e raleio de 
bagas, além da ausência de resíduos nos frutos.
Sob o ponto de vista comercial, produtores que 
utilizam o sistema de venda direta na propriedade, 
conhecido como “colhe e pague”, poderão agregar 
valor ao produto final demonstrando aos clientes 
o uso de “tecnologias limpas”, sem o emprego 
de inseticidas, alinhando a produção de uvas à 
crescente demanda por alimentos livres de resíduos 
químicos. 
Além da captura massal como estratégia para a 
supressão populacional de moscas-das-frutas, 
outras técnicas de manejo como o controle cultural, 
com a coleta e destruição dos frutos infestados 
(RAGA, 2005; PARANHOS et al., 2004), o raleio 
de bagas, o ensacamento de frutos (LIPP; SECCHI, 
2002; TEIXEIRA et al., 2011; HERNANDES; BLAIN; 
Fig. 13. Utilização integrada de telas plásticas e captura massal para controle de Anastrepha fraterculus nas bordas de uma área de cultivo 
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PEDRO JUNIOR, 2013), o controle biológico com a 
preservação dos inimigos naturais e o emprego de 
parasitoides (NAVA, 2007; NUNES et al., 2011; 
GARCIA; RICALDE, 2013; PEREIRA-RÊGO et al., 
2013; JAHNKE; REYES; REDAELLI, 2014) e a 
utilização de iscas tóxicas (ZART; FERNANDES; 
BOTTON, 2009; BORGES et al., 2015) podem ser 
inseridas no sistema de produção para o manejo da 
praga.
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